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F
ilho único da união entre Murilo 
Benício e Giovanna Antonelli, ele 
pode ser, sim, um “nepobaby” 
— como ele mesmo admite com 

naturalidade desarmante —, mas carre-
ga nos ombros a responsabilidade de 
quem entende que o DNA famoso abre 
portas, mas são as escolhas e o talento 
que fazem a pessoa atravessar a solei-
ra. Aos 21 anos, Pietro Antonelli faz sua 
estreia em novelas na pele de Felipe, 
o playboy arrogante e com valores dis-
torcidos agregado à família Brandão 
em Quem ama cuida, e rende burbu-
rinho nas redes sociais com uma per-
formance que promete dividir opiniões.

Pietro relembra com carinho os con-
selhos que ouviu em casa. “Meus pais 
sempre me alertaram sobre os altos e 
baixos, o lado frustrante da profissão. 
Eles nunca me pintaram um conto de 
fadas”, conta. Mas, ao contrário do que 
muitos imaginam, não houve um esta-
lo aos 5 anos, nem um ensaio precoce 
para uma novela infantil. A decisão de 
levar a atuação a sério veio como um 
rio que se forma: gota por gota.

“Comecei a fazer teatro na adoles-
cência como lazer. Depois, com uns 18 
anos, voltei a fazer cursos e comecei a 
me divertir de verdade. Quanto mais eu 
estudava, mais me apaixonava. Foi um 
processo, não um momento exato”, expli-
ca Pietro. Nesse percurso, o apoio irres-
trito dos pais foi o alicerce. “Enquanto 
eu não conseguia trabalho, eles diziam: 
‘Calma, vai por aqui. Faz a faculdade’. 
Fazer qualquer coisa com o apoio dos 
seus pais muda completamente a pers-
pectiva”, lembra o carioca.

Foi nesse ambiente de incentivo que 
Pietro ingressou na faculdade de artes 
cênicas, aprimorando o ofício enquanto 
aguardava a chance. A chance, como 
ele define, chegou “no tempo certo”. Uma 
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Filho de Murilo Benício e Giovanna Antonelli, Pietro Antonelli 

estreia em novelas na trama das nove Quem ama cuida

e fala sobre privilégio, preconceito e a descoberta do ofício. 

“O amor me move”, declara o ator de 21 anos


